
Preste atenção: é o seu sonho
“Assim, se um dia você quiser 
se conhecer, siga este cami-
nho. Ao revés. Deslize por esta 
via, via régia. E vá se perder no 
labirinto associativo que une 
tudo a tudo. O seu umbigo 
particular. Nunca síntese, mas 
vastidão.”

Por Oscar Carrera
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“Outro desafio é o que tentamos 
encarar com os temas do Con-
gresso Internacional de Psica-
nálise de Boston, que irá tratar 
da técnica psicanalítica em um 
mundo cambiante. Como se 
adaptar a um novo mundo sem 
perdermos nossas referências?
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A insuportável ausência de peso
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bre uma criança ou um adulto 
que apresente funcionamento 
autístico: será que eles se sen-
tem acompanhados? Como 
seria ser ela (ele)? Se sentem 
sozinhos? Sob que condições 
eles nos percebem?“

Por Ana Maria Sabrosa
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A faca e o corte

perdemos a capacidade de sonhar? Oscar 
Carrera segue a trilha do Ato Psíquico e nos 
convoca à reflexão: Preste atenção: é o seu 
sonho.
	 As ideias levantadas nas colunas e es-
paços editoriais continuam esse diálogo 
frutífero.	 Fazendo Parte da Nossa História  
– entrevista com Sergio Nick; Psicanálise e 
Cinema sobre o filme Vagas Estrelas da Ursa; 
Em que ponto você está, entrevista com a 
artista plástica Lena Bergstein; Divagar é Pre-
ciso – dica literária sobre o livro O jantar, de 
Herman Koch; agenda de atividades do Con-
selho Científico no Vai Acontecer; Notícias 
do Instituto de Ensino e Formação Psica-
nalítica, com matéria sobre Funcionamen-
to Autístico: a insuportável ausência de peso; 
Espaço dos Membros Provisórios do Insti-
tuto, com o texto A SBPRJ na Rádio MEC– AM 
800; Caderno D, do Departamento de Difu-
são da Formação Psicanalítica, com a histó-
ria da parceria da Rádio MEC com a SBPRJ, 
no programa Perguntar e pensar; e Notícias 
do novo Site que será inaugurado. Boa lei-
tura, para além dos limites da razão!

Lúcia Palazzo
Editora

representação e seus limites. No contexto 
contemporâneo, em que parecemos mais 
humanos e tocados pelos acontecimentos, 
em todas as mídias, parecemos, ao mesmo 
tempo, tão distantes afetivamente uns dos 
outros e também das razões que levam al-
gumas pessoas a praticar ações violentas 
em todas as esferas da sociedade. Será que 

	 O que poderia ter em comum nos as-
suntos que mais ocupam os debates atuais: 
assaltos e ataques com facas, cortes e ajus-
tes econômicos? Talvez o desequilíbrio en-
tre os gastos públicos e a direção que apon-
ta a faca do corte seja na própria carne ou 
na do vizinho. Se o ato em si do corte, em 
qualquer circunstância, não estiver conec-
tado com os problemas humanos e sociais 
que atravessam os indivíduos, estaremos 
falando da falha de capacidade simbólica 
para lidar com a realidade, portanto, tra-
tando da questão conforme o dito popular: 
olho por olho, dente por dente.
	 Gostaríamos de levantar a possibilida-
de de transformação de uma realidade de 
barbárie e exclusão do outro para um cami-
nho ético que envolva a hospitalidade para 
as diferenças e a coragem para ultrapassar 
a  desconfiança que gera medo. O mundo 
não está cindido entre bons e maus, embo-
ra a história nos forneça muitos exemplos 
de violências inomináveis, impensáveis no 
seio da dita civilização ocidental. Que espé-
cie de humanos somos nós?
	 O tema do próximo Congresso Brasilei-
ro de Psicanálise é nossa matéria de capa, 
profundamente inquietante: Sonho, Ato: a 
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Preste atenção: é o seu sonho

MATÉRIA DA CAPA

quências distorcidas e mal entendidas 
nas percepções da totalidade.
Os traçados que irão estabelecer pos-
síveis associações entre si o farão de 
maneira tal que anulará por completo 
a possibilidade de identificar a cro-
nologia final de uma eventual cadeia 
associativa entre eles. Como acontece 
com uma bela casa construída com 
material de demolição. Quantos anos 
tem a casa como um todo no momen-
to de entrega das chaves? Cada peça 
que a compõe, uma idade. Como pre-
cisar a idade da casa? Impossível! Esta 
casa é atemporal.. . Ela contém todos 
os tempos novos e antigos, simultane-
amente...

Acredito, todos sabemos, que... não 
seria nem um pouco difícil discorrer 
sobre o nosso tema... Como uma pro-
fecia, capaz de causar um certo des-
conforto e, talvez, provocando algum 
impacto emocional para um interlocu-
tor leigo, distante dos nossos conhe-
cimentos psicanalíticos, poderíamos 
iniciar nossa “revelação lúdica“ da se-
guinte maneira...
Sim!!! Irei prever o que acontecerá 
hoje mesmo... não saberia explicar 
muito sobre os seus conteúdos... na 
realidade, nem mesmo poderia expli-
car absolutamente nada...

Tudo aquilo que uma vez você expe-
rimentou, sentiu, pensou, observou, 
vivenciou, criou, imaginou, sem nem 
mesmo ter tido consciência do que 
fazia, originou-se de um somatório de 
impressões que aleatoriamente cons-
truíram vínculos entre si. Uma vez 
tendo isso acontecido, num jogo de 
difícil determinação, esses fragmentos 
permanecem articulando-se, ora in-
tensificando, ora enfraquecendo suas 
ligações num processo ininterrupto, 
constante, sem término.
Como um quadro impressionista, que 
resulta de sucessivos pequenos traços. 
Um traço, ainda sem intencionalidade, 
determina outro e mais outro, que, 
agora sim, ao agruparem-se, sugerem 
por eles mesmos imagens, que indu-
zem o pintor a aprimorar aquilo que 
surgiu ao acaso, modificando sua ideia 
original, alterando um suposto à priori 
que poderia haver pretendido.

Agora, de um modo mais complexo de 
entendermos, teríamos que imaginar a 
possibilidade de que alguma determi-
nação interna na concepção dos resul-
tados impeça poder ver algum desses 
traços já presentes na tela. Se tivermos 
êxito nesse impedimento, assim tam-
bém todos os que a eles estivessem 

associados passariam a estar como 
que igualmente “invisíveis” à nossa 
percepção. Permaneceriam em suas 
posições, só que impossibilitados de 
serem percebidos. Como consequên-
cia, uma visão global da tela apresen-
taria aqui e ali alguns “espaços vazios” 
pelo simples fato de terem sido asso-
ciados ao acaso e, simultaneamente, 
recebido tratamentos semelhantes. 
De aí em diante, esses “invisíveis  pre-
sentes” ansiarão por se apresentarem. 
Sabem que, por não serem percebi-
dos, estão comprometendo o entendi-
mento da complexidade global. São os 
elos que, por sua ausência, impossibi-
litam o entendimento de várias conse-

“Gostaríamos de 
levantar a possibilidade 
de transformação 
de uma realidade de 
barbárie e exclusão do 
outro para um caminho 
ético que envolva a 
hospitalidade para as 
diferenças e a coragem 
para ultrapassar a  
desconfiança que gera 
medo.”

	 Noite Estrelada, de Vincent Van Gogh

3INTERVALO ANALÍTICOINTERVALO ANALÍTICO2 Maio - Junho 2015



Entrevista com

Sérgio Nick

MATÉRIA DA CAPA

Fale um pouco sobre a sua trajetória 
profissional.
Bem, depois de fazer medicina na UFRJ, 
com internato no IPUB/UFRJ, fui fazer 
dois cursos de pós-graduação: Aperfei-
çoamento em Psiquiatria Geral e em Psi-
quiatria e Psicoterapia da Criança e do 
Adolescente, este na COI/IPUB, com forte 
influência psicanalítica. Na época, eu tra-
balhava como psiquiatra do Exército, no 
esquema CPOR, por 5 anos, onde aperfei-
çoei bastante o trato como psiquiatra e 
psicoterapeuta. Ao final desta etapa, ini-
ciei a minha formação psicanalítica na SB-
PRJ, que culminou com a formação como 
psicanalista de criança e adolescente nes-
se mesmo instituto. Mais tarde, fui fazer 
outra pós-graduação na UERJ, em ‘Direi-
to Especial da Criança e do Adolescente’, 
com estágio no Juizado da Infância e do 
Adolescente. Tendo trabalhado em hos-
pitais apenas até finalizar o meu período 
como psiquiatra militar R/2, minha car-
reira foi primordialmente voltada para o 
trabalho como autônomo. Eu abri o meu 
consultório em 1981 e, até hoje, traba-
lho primordialmente como psicanalista. 
Como fruto de minha inserção no Direito, 
faço muitas perícias na área de Família, 
Órfãos e Sucessões, na qual a interdisci-
plinaridade de Direito e Psicanálise traz 
uma escuta diferenciada às questões ju-
rídicas que surgem nos Tribunais.
Por outro lado, fruto da minha verve or-
ganizacional, tenho sempre trabalhado 
nas organizações por onde passei: SBPRJ, 
Febrapsi, Fepal e IPA, tendo ocupado os 
cargos mais variados. Penso que o estí-
mulo para isso veio do clima que encon-
trei na SBPRJ quando lá cheguei. Era um 
clima de assembleia permanente, muito 
democrático, com assembleias cheias e 
muita gente pensante. Fiquei muito im-
pressionado com os debates que, mesmo 
acalorados, tinham uma abertura para 
o diálogo e uma profundidade de argu-

mentações que nos faziam ficar até bem 
tarde no auditório! A intervenção da IPA 
quebrou esse clima tão frutífero, provo-
cando todo tipo de reação. A minha foi 
adentrar cada vez mais no âmbito politi-
co, entendendo que só na luta política se 
poderia mudar aquele estado de coisas.

Você é vice-presidente da Internatio-
nal Psychoanalytical Association – IPA. 
Como vê a SBPRJ dentro do cenário in-
ternacional de psicanálise?
Em termos políticos, temos uma inserção 
muito forte, fruto dessa luta política por 
uma IPA mais democrática e aberta ao 
diálogo. Nossa participação nas últimas 
gestões, que culminou com a eleição do 
Cláudio Eizirik para presidente da IPA, foi e 
tem sido de interlocutores privilegiados e 
respeitados, mesmo por aqueles que não 
cultivam o mesmo entendimento sobre 
como gerir as coisas na IPA. Em termos 
técnicos, tenho ouvido muitos elogios a 

muitos de nossos colegas que se apre-
sentam em Working Parties, Congressos 
e Jornadas Científicas. Nosso olhar, que 
se nutre de múltiplas fontes, parece-me 
despertar muito interesse e admiração. 
Ainda há pouca produção teórica de nos-
sa parte, mas aos poucos vamos aumen-
tando a nossa visibilidade para o mundo 
psicanalítico internacional.

Qual o maior desafio atual da psicaná-
lise?
Existem vários desafios difíceis de enun-
ciar em um texto pequeno como este. Em 
termos de IPA, há desafios que engendra-
ram a criação de comitês para estudá-los, 
propor ações e soluções, como o da Uni-
versidade, o de Ética, o de ‘Outreach’ etc... 
Nesse sentido, creio que poucos da SBPRJ 
participam desses comitês da IPA e deve-
riam se propor mais a dar a sua contribui-
ção e experiência. Outro ponto, também 
mapeado pela IPA, é a inversão da pirâ-
mide etária entre os psicanalistas. Penso 
que a SBPRJ tem demonstrado como fa-

FAZENDO PARTE DA NOSSA HISTÓRIA

Reunir tais fragmentos para tentar or-
dená-los de forma racional, possibili-
tando entendimentos e ainda mais co-
municações: eis a grande dificuldade 
que se impõem a nós.
Tarefa que deverá ser realizada quan-
do o sol da consciência brilha forte, 
regulando  através de inúmeras ini-
bições essas possibilidades de nexos, 
com o objetivo de alcançar um míni-
mo de inteligibilidade. Tarefa árdua 
que, aparentemente, pelo que se vê, 
não se esgota nunca.

Agora, quando esta complexidade psí-
quica se manifesta durante o dormir, 
nosso pensar, sob a forma de palavras
amadurecidas, vai gradativamente 
sendo transformado em imagens. Es-
sas imagens são preferencialmente, 
mas não obrigatoriamente, visuais. 
Inicialmente, essas imagens estarão 
referidas a tais pensamentos.
Gradativamente, aquelas preferên-
cias psíquicas associativas, que pri-
vilegiam as similar idades e as simul-
taneidades, iniciam o seu particular 
modo de funcionar.  Levarão para bem 
longe os conteúdos daquele pensar 
inicial,  transpondo um portal interes-
sante.
Já não mais será possível dirigir o 
rumo dos encadeamentos que se esta-
belecem. Seguiremos como no “banco 

do carona” , vendo nosso próprio veí-
culo sem ninguém ao volante, rodan-
do adiante totalmente governado por 
destinos que, embora nossos, desco-
nhecemos.
Já não mais pensando nada, mas vi-
venciando psiquicamente todo esse 
acontecer, como se estivéssemos re-
almente vivendo aspectos dos dias 
anteriores, mesclam-se aspectos “an-
tigos”, todos contribuindo para cons-
truir aqueles interessantes absurdos 
que sonhamos.
Longe de se constituir uma exceção, 
isso será uma regra e todas as noites 

este Ato Psíquico acontecerá  uma e 
outra vez, pois este é o seu destino de 
guardião.
Como um fiel artesão, ele preservará o 
seu sono. Manterá você por um pouco 
mais de tempo perto de você mesmo, 
como de nenhuma outra maneira pos-
sível.

Assim, se um dia você quiser se conhe-
cer, siga este caminho. Ao revés. Desli-
ze por esta via, via régia. E vá se perder 
no labirinto associativo que une tudo 
a tudo. O seu umbigo particular. Nun-
ca síntese, mas vastidão.
Nada de desespero. Se não conseguir 
entender muito desta vez, é porque 
tudo irá se repetir outra vez, sempre 
de uma maneira, como falei, inexplica-
velmente modificada.

Sempre surgirão outras vias régias, 
que falarão do mesmo, inédito, inal-
cançável, familiar. 
Repetirá, repetirá, não há outra alter-
nativa. Seu mundo interno quer se 
comunicar com você. “Eles” precisam 
“falar ” com você.
Insistirão todas as noites...
Presta atenção: é o seu sonho...
Agora, dorme...

Oscar Carrera
ocarrera@globo.com

	 Sérgio Nick, vice-presidente da IPA

“Outro desafio é o que 
tentamos encarar com 
os temas do Congresso 
Internacional de 
Psicanálise de Boston, 
que irá tratar da técnica 
psicanalítica em um 
mundo cambiante. 
Como se adaptar a 
um novo mundo sem 
perdermos nossas 
referências? Não é tarefa 
fácil...

“Assim, se um dia você 
quiser se conhecer, siga 
este caminho. Ao revés. 
Deslize por esta via, via 
régia. E vá se perder no 
labirinto associativo que 
une tudo a tudo.
O seu umbigo particular. 
Nunca síntese, mas 
vastidão.”

Homologações AGO 15 de junho de 2015
Qualificação como Membro com Funções Didáticas Plenas: Maria Teresa Naylor Rocha / Qualificação como Membro Associado: 
Carlos de Barros Lisboa e Judit Guimarães Foldes / Pedido de desligamento do Membro Associado: Iraceia Guerra / Passagem para 
Membro Extra-quorum: Mauricio Miguel Gadbem e Regina Celi Tavares Kirsten / Término de Formação de Psicanalista de Crianças e 
Adolescentes: Cecilia Maria Lemgruber Matera Dias.

NOTAS DO CONSELHO DIRETOR
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	 A trama se passa em um restaurante 
gourmet de Amsterdã. Dois casais se reú-
nem para um jantar, requintado e preten-

sioso. Entre a descrição dos pratos e os 
detalhes do serviço, somos guiados à nar-
rativa dos fatos por Paul, o protagonista, 
que chega ao restaurante com sua esposa 
Claire e esperam pela chegada de Serge, 
irmão de Paul e sua esposa Babette. Paul 
descreve o cardápio, a personalidade do 
irmão, a relação com sua esposa e o con-
vívio desses dois casais e seus respectivos 
filhos. Através da apreciação de Paul sobre 
os outros à sua volta, uma intrigante e per-
turbadora história começa a se desvelar. A 
narrativa que inicialmente parece frívola 
toma contornos densos e psicologica-
mente desafiadores. Algo terrível ocorreu 
envolvendo os filhos, envolvendo as famí-
lias e a sociedade em geral.  Estão todos ali 
reunidos para falar do traumático. Somos 
sugados a ver tudo isso pela ótica de Paul, 
que nos oferece seu ponto de vista e, mais 
do que isso, nos oferece sua construção 
psíquica dos fatos. O leitor segue Paul e é 
envolvido por ele, mas precisa se afastar 
bruscamente dele com horror quando se 
vê tomado por sua lógica. O final nos sur-

DIVAGAR É PRECISO

O Jantar
De Herman Koch / Ed.: Intrínsica / Ano: 2013 / 256 pág. / Gênero: Thriller

preende, em parte, porque em algum mo-
mento nos tornamos cúmplices de Paul e a 
pergunta imediata é: e se fosse seu filho, o 
que você faria? Qual o limite entre a doen-
ça mental e a mente criminosa? 
	 O livro, escrito em holandês, tornou-se 
fenômeno de vendas e de traduções para 
diversos idiomas. O crime relatado de fato 
ocorreu e inspirou o autor a construir sua 
história. Além de bem escrito e com um 
ritmo envolvente, o sucesso se deve prova-
velmente aos temas abordados: crime, re-
lações familiares e moral social, universais 
em qualquer cultura.
	 Em breve, veremos uma versão de “O 
Jantar” nas telas, marcando o début de 
Kate Blanchet como diretora de cinema. 
Já manifesto aqui meu desejo que o fil-
me seja incluído na lista do colega Luiz 
Fernando Gallego para possível resenha 
e, quem sabe, posterior discussão com os 
colegas da SBPRJ.

Denise Salomão Goldfajn
dgoldfajn@uol.com.br

FAZENDO PARTE DA NOSSA HISTÓRIA

zer para atrair e formar gente jovem, que 
traz novidades e entusiasmo ao campo 
psicanalítico. Outro desafio é o que ten-
tamos encarar com os temas do Congres-
so Internacional de Psicanálise de Boston, 
que se trata da técnica psicanalítica em 
um mundo cambiante. Como se adaptar 
a um novo mundo sem perdermos nos-
sas referências? Não é tarefa fácil...

Qual a importância da pluralidade de 
escolas dentro de uma sociedade para o 
futuro da própria psicanálise?
Penso que a pluralidade é hoje reconhe-
cida pela maioria das sociedades como 
fundamental para o desenvolvimento dos 
institutos. O que é novo é a maior abertura 

para outras escolas, outros saberes, a inter-
disciplinaridade. Nesse sentido, a SBPRJ tem 
caminhado em sintonia com o que se tem 
feito na contemporaneidade, creio eu.

O que diria a um  jovem que pretende 
começar uma carreira em psicanálise?
Primeiro, pense bem se você quer mesmo 
ser um psicanalista; se você é um sujeito ca-
paz de suportar bem a dor, a angústia e o 
sofrimento (pessoal e alheio). Respondendo 
sim a essas questões, busque o melhor ana-
lista para você: alguém que realmente pos-
sa te conhecer e te mostrar aquilo que você 
não conhece bem de si mesmo, alguém 
com quem você sinta a confiança para abrir 
o fundo de sua alma. Se possível, ao mesmo 

Claudia Cardinale e Michael Craig em uma cena de Vagas Estrelas da Ursa

Vagas Estrelas da Ursa

PSICANÁLISE E CINEMA

	 As estrelas que formam a conste-
lação da Ursa Maior são consideradas 
como “eterna memória”, pois nunca de-
saparecem do céu (do hemisfério nor-
te), sendo também chamadas de  “tes-
temunhas imortais” em relação a todos 
os eventos humanos.

	 Dos versos de abertura do poema 
de Giacomo Leopardi (1798-1837), “Le 
Ricordanze”, o grande cineasta Luchino 
Visconti (1906-1976) retirou o título do 
8º dentre os 14 filmes de longa-metra-
gem que dirigiu desde 1942: “Vagas 
estrelas da Ursa, eu não contava / vol-
tar ao hábito de vê-las / sobre o jar-
dim paterno, cintilantes. / E conversar 
convosco, da janela / desta casa onde 
criança vivi / e vi o fim das minhas 
alegrias...”

	 Além deste poema, o roteiro toma 
como ponto de partida o mito grego 
de Electra: Sandra (Claudia Cardinale) 
e seu marido vão a Volterra para uma 
homenagem ao pai dela, um cientista 
de origem judaica que fora morto pelos 
nazistas durante a Segunda Guerra. Lá, 
ela reencontra seu irmão, Gianni (Jean 
Sorel), e vêm à tona rumores de uma 
suposta relação incestuosa que os dois 
teriam mantido quando jovens, tema 
do livro que Gianni está escrevendo e 
que se chama... “ Vagas Estrelas da Ursa”.

	 Os irmãos encontram-se aos pés da 
estátua do pai – ainda coberta por um 
pano (e seu rosto jamais é mostrado: o 
pai existe apenas como nome e como 
ausência) – o que lembra a abertura 
das Coéforas, de Ésquilo, em que Elec-
tra, ao visitar o túmulo de Agamem-
non, encontra Orestes.  Como Electra, 
Sandra quer vingar a morte do pai, da 

qual julga culpada a própria mãe e seu 
amante (e posteriormente marido), Gi-
lardini, que Sandra acusa de terem de-
latado o pai judeu às autoridades fas-
cistas.

	 Volterra corresponde à região onde 
floresceu a civilização etrusca, cuja lín-
gua permanece um mistério não de-
cifrado. A caracterização do penteado 
da personagem reproduz o das mu-
lheres etruscas e ela também carrega 
seus mistérios, tais como os dessa civi-
lização pouco conhecida e da qual as 
maiores testemunhas são seus ritos fu-
nerários, visíveis nos cemitérios etrus-
cos e nos museus.

	 O filme venceu o Leão de Ouro no 
Festival de Veneza de 1965, mas não 
teve, nem do público, nem da crítica, a 
mesma receptividade das duas obras-
-primas de Visconti que o precederam:  
“Rocco e seus Irmãos” (1960) e “O Leo-
pardo” (1963). Com o tempo, entretan-
to, passou a ser objeto de inúmeros 
trabalhos acadêmicos e psicanalíticos, 
destacando-se “O ponto de fuga: se-
dução e incesto em Vaghe Stelle 
dell´Orsa...”, de Renato Mezan – que 
veio debater o filme na SBPRJ, no dia 
19 de junho.

Luiz Fernando Gallego
luizgallego@gmail.com

tempo, busque atender o máximo possível 
de pessoas em psicoterapia. Só assim você 
saberá o que é o trabalho e ganhará experi-
ência para se desenvolver. E, por último, seja 
honesto consigo mesmo. Sempre.

Tem alguma frase que carrega consigo 
como inspiração nos momentos difíceis? 
Algum pensamento que vem lhe acom-
panhando pelo seu caminho?
Muitas frases: ‘Assim é, se lhe parece’ define 
bem o que é o psiquismo, bastante distante 
da realidade compartilhada e lógica. Outra 
é: ‘Caminhante, não há um caminho, o ca-
minho se faz ao andar’.

Monica Aguiar
monaguiar@aol.com
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ESPAÇO DOS MEMBROS PROVISÓRIOS

NOTÍCIAS DO INSTITUTO

	 No início desse ano recebi um convite 
da querida diretora do Departamento de 
Difusão da Formação Psicanalítica, Simone 
W. Rothstein, para escrever um diálogo para 
a rádio entre “Dinda” e a “Lara”. O projeto 
era desconhecido por mim, mas histórias 
sempre me interessam. Fiquei encantada 
com o trabalho da equipe e para entrar 
no clima dos diálogos e compreender o 
objetivo do projeto, fui pesquisar no site 
e ouvir as histórias na rádio. Lembrei-me 
de minha avó contando dos programas 
de rádio que acompanhava e de como 
trazia temas para discussões familiares. Sua 
paixão por ouvir histórias era contagiante.
	 O convite me fez revisitar a infância, 
vieram as histórias contadas pelos meus 
pais, histórias que conto para meus filhos, 
o que em 2010 já haviam me inspirado a 
escrever um livrinho infantil. Ao pensar 
em quanta coisa boa o convite me fez 
lembrar, fui tocada pelo desejo de voltar 
a criar e a compartilhar histórias. Aceitei 

o desafio! Poder tocar pessoas que nunca 
teria acesso, pela rádio, pensar e criar no 
formato de diálogos como na época da 
minha avó seria uma experiência muito 
enriquecedora. Em seguida, vieram as 
perguntas: o que interessaria ao público? 
Por onde começar? Bem, nunca consigo 
responder essas perguntas na frente do 
computador... Era um dia desses raros que 
o ócio nos ocupa. A inspiração veio de uma 
chamada na televisão para o jogo Fla x Flu. 
Pensei: o que é mais cotidiano e vibrante 
do que o clássico do futebol? E se nesse 
clássico aparecesse o conflito edípico? E 
assim nasceu a ideia e o título: “Não quero 
mais ser Flamenguista”. Um diálogo que 
trata de escolhas feitas pelos pais antes do 
filho nascer e o impacto desses combinados 
quando a criança começa a expressar seus 
conflitos.
	 Aos que ainda não tiveram a 
oportunidade de conferir o que escrevo, 
vou dar um breve resumo sobre o 

	 A participação dos membros provisórios nas atividades da SBPRJ é sempre bem-vinda e aqui mesmo, no Intervalo Analítico, 
contamos com essa parceria desde sua criação. Neste número, Ana Carolina Vieira relata sua experiência como colaboradora no pro-
grama de rádio “Escutar e Pensar”, tecendo alguns comentários sobre sua importância do mesmo, seja para ela, seja para os ouvintes.
	 Ana Maria Sabrosa, membro efetivo e sempre uma participante ativa da SBPRJ, brinda-nos com um texto sobre “Autismo”, tema de 
grande relevância, um vez que percebemos, na atualidade, um uso excessivo desse diagnóstico. Precisamos discutir: há mesmo mais 
autistas ou nós é que ficamos intolerantes com as diferenças? Não há crianças mais retraídas, tímidas, quietas, sem que isso seja uma pato-
logia? Um diagnóstico, muitas vezes, é uma forma de silenciar a angústia provocada por uma forma de ser diferente, não necessariamente 
patológica, mas singular, e que exige do outro, familiar ou profissional, criatividade e investimento emocional para lidar com ela.
	 Enfim, são contribuições inequívocas da psicanálise aos processos de escutar, acolher, ler, ouvir, pensar, elaborar e viver.

programa que estreou em 2008 na Rádio 
MEC. No formato de rádio-dramaturgia, o 
programa tem como objetivo fazer pensar 
e indagar assuntos da vida cotidiana 
através dos personagens Dinda, Lara e 
Rodrigo. A cada programa, uma conversa 
reflexiva, um diálogo leve, descontraído e 
amoroso em sua capacidade de ampliar 
entendimentos e causar dúvidas aos bem 
definidos pensamentos.
	 Gostaria de deixar um agradecimento a
idealizadora do projeto, Dra. Sônia Eva, e a
Liara Avelar, coordenadora de conteúdo e 
programação da Rádio MEC – AM, além dos 
atores, Lara Avelar, Marilia Martins e Rodrigo 
Veiga. Infelizmente, no fechamento desses 
escritos, recebo a notícia do falecimento 
do marido de Liara e pai de Lara. Todos nós 
sentimos muito e desejamos que o tempo 
traga conforto à saudade.

Ana Carolina Costa Bastos Vieira
carolbvieira@globo.com

Criar, ouvir e tocar:
a SBPRJ na Rádio MEC – AM 800

	 Quem nunca se perguntou sobre 
uma criança ou um adulto que apre-
sente funcionamento autístico: será que 
eles se sentem acompanhados? Como 
seria ser ela (ele)? Se sentem sozinhos? 
Sob que condições eles nos percebem? 
Quais as variações possíveis em seus 
sentimentos de isolamento? Como é es-
tar com ela (ele)?

	 Francis Tustin (1981), ao criar a ex-
pressão “objetos autísticos” para referir-
-se aos brinquedos e objetos que as 
crianças, com o transtorno do espectro 
autístico, carregam consigo, faz uma 
clara distinção em relação ao conceito 
de “objeto transicional”, de Winnicott.

	 Podemos entender que o objeto 
transicional está a meio caminho de 
poder ser um verdadeiro símbolo, en-
quanto Tustin enfatizou que os “objetos 
autísticos” são estáticos e não teriam as 
qualidades de flexibilidade que levariam 
ao desenvolvimento de novas redes de 
associações.

	 Poderíamos indagar o que os pais, os 
professores, os psicanalistas e terapeutas 
sentem diante do “não olhar” das crianças 
e dos adultos com autismo.

	 Recorro a Anne Alvarez quando esta 
se refere aos infindáveis rituais repetiti-
vos de seu paciente Robbie, “esvaziados 
de qualquer significado anterior”. Alva-
rez traz a lembrança de Tamina, perso-
nagem de Millan Kundera, desesperada, 
sentindo um buraco no estômago: “São 
pequeninas coisas sem peso nenhum, 
que estão deixando Tamina nauseada. 
De fato, aquela sensação de vazio em seu 
estômago vem da insuportável ausência 
de peso” (Kundera, 1981). É nesse sentido 
que Alvarez fala da ausência de signifi-
cação, naquilo que seu paciente Robbie 
fazia: “a insuportável ausência de peso” 
(Alvarez, 1992).

Funcionamento Autístico:“a insuportável ausência de peso”
	 Quanto à técnica psicanalítica, Al-
varez usa o termo reclamation ,  em que 
haverá uma aproximação do paciente 
com uma experiência viva, por meio 
de uma postura mais “ativa” do analis-
ta tratando de ajudá-lo a fazer “cres-
cer algo pela primeira vez”, ao lado de 
uma “companhia viva”.

	 Marie-Christine Laznik-Pessot e ou-
tros desenvolveram um protocolo da 
Associação PREAUT, na França, que é 
aplicado aos quatro, nove e dezoito 
meses de vida da criança, em visitas de 
rotina ao centro médico. Laznik afirma 
que “as mães se cansam de questionar 
o bebê que não dá qualquer sinal de 
“ouvi-las” (Laznik, 1913).

	 A “função narrativa do analista” 
(Silva, 2013) na análise com crianças 
com funcionamento autístico procura 
buscar uma conexão com o isolamen-

to do paciente, a concha autística em 
que vive, tentando oferecer significa-
dos para um brincar que se apresenta 
estereotipado e repetitivo.

	 Considerando o tema do fun-
cionamento autíst ico de extrema 
importância para a discussão psica-
nal ít ica,  a SBPRJ,  por meio de seu 
Instituto de Ensino e do Depar ta-
mento de Psicanál ise de Cr ianças e 
Adolescentes,  i rá real izar o Simpósio 
“ Transtornos do Espectro Autíst ico: 
controvérsias e novos paradigmas”, 
nos dias 6,  7 e 8 de agosto de 2015. 
Trabalhos atuais,  desenvolvidos com 
adultos e cr ianças sobre o espectro 
do autismo que estão sendo real i-
zados na Inglaterra,  na França e no 
Brasi l  serão apresentados.

Ana Maria Sabrosa G. Nogueira
anamsabrosa@gmail.com

NOTÍCIAS DO INSTITUTO

Cristiane Blaha Rangel
cblaharangel@gmail.com
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	 O programa Escutar e Pensar, que está 
no ar há 14 anos, inaugurou nossa experi-
ência em programas de rádio, uma parceria 
entre a SBPRJ e a Rádio MEC – AM.  Este pro-
grama é dirigido ao público adulto e abriu 
portas para um segundo, o Perguntar e Pen-
sar, voltado para o público infantojuvenil e 
seus cuidadores. Este trabalho, que envolve 
técnicos da rádio, atores, diretora de cena e 
um grupo de psicanalistas, desdobrou-se na 
publicação da Coleção Ler e Pensar.
	 A divulgação de nosso saber é, desde a 
criação da psicanálise, uma meta almejada 
por muitos. Foi o próprio Freud (1919 [1918]) 
que, com essas palavras, chamou a atenção 
para o alcance possível de suas ideias:
“Defrontar-nos-emos, então, com a tarefa de 
adaptar a nossa técnica às novas condições. 
Não tenho dúvidas de que a validade de nos-
sas hipóteses psicológicas causará boa impres-
são também sobre as pessoas pouco instruí-
das, mas precisaremos buscar as formas mais 
simples e mais facilmente inteligíveis de (nos) 
expressar.” (pp. 210/211)  
	 Em tal comentário, Freud deixa claro a 
sua confiança de que todos podem se be-
neficiar dos conhecimentos da psicanálise, 
confiança que compartilhamos e que sus-
tenta nosso projeto.  
	 Porém, sair do conforto de nosso set-
ting clássico é fundamental se quisermos 
atingir um público maior, o que não é uma 
tarefa simples. Diversas questões devem ser 
consideradas, se quisermos fazer um traba-
lho coerente, consistente e fiel aos nossos 
princípios, tentando romper o ciclo domi-
nadores/os-que-sabem e dominados/os-
-que-não-sabem, que mantém a psicanáli-
se restrita aos meios acadêmicos, somente 

para aqueles com acesso ao capital econô-
mico e cultural.
	 Assim, buscamos transmitir a psicaná-
lise de forma acessível e compreensível. E 
na medida em que esse saber é transmitido 
de forma simples, torna-se acervo pessoal, 
facilmente incorporado à vida subjetiva da-
queles que têm oportunidade de conhecer 
essas ideias. Desta forma, o saber psicanalí-
tico alcança o status de agente de transfor-
mação social, já que é um capital distribuí-
do mais ampla e democraticamente. 
	 É indiscutível que cada indivíduo é único, 
singular, porém, a reboque das semelhanças 
que nos aproximam, criam-se pressupostos 
básicos, os quais permitem atuação preventi-
va sem riscos. Tomemos como exemplo a vio-
lência doméstica. Nem todos sabem que esta 
ocorrência, embora quase corriqueira em 
diversos lares, é alta-
mente danosa para 
o grupo familiar. São 
muitos os que acre-
ditam que crianças 
não são ainda pes-
soas, que crianças 
não percebem, não 
sentem, não ouvem, 
não veem. 
	  Não defende-
mos a ideia inte-
lectualista de que a 
ignorância é a mãe 
de todos os males, 
de que o acesso à in-
formação é garantia 
de prática do bem. 
Sabedoria e virtude 
são separáveis e as 

emoções são os mais importantes gerentes 
de nossas vidas. Acreditamos que a informa-
ção, amalgamada à predisposição humana 
de sentir emoção, tem potencial transforma-
dor ao oferecer recursos que permitem ao 
indivíduo conjugar com mais desenvoltura o 
poder do verbo escolher. 
	 Baseados em tais convicções, valoriza-
mos a transmissão da psicanálise compar-
tilhando experiência sobre o psiquismo 
como objetivo primeiro de nosso projeto, 
confiando que assim se atingiria o objetivo 
maior de transformar relacionamentos in-
terpessoais e, talvez, intrapsíquicos através 
do estímulo à reflexão.

Simone Wenkert Rothstein
Diretora do Departamento de

Difusão da Formação Psicanalítica

Em que ponto você está?
Recentemente, em março, realizei uma 
exposição no espaço Pinacoteca do Mu-
seu Brasileiro de Escultura, MuBE – SP. O 
título da exposição foi “Narrações”, e é 
assim que vejo minha obra: um conjun-
to de narrações, de relatos, do que sinto, 
percebo e penso, como se fosse uma au-
tobiografia/biografia, inscrita nos azuis, 
nas fotos e nos cartões postais, uma tra-
jetória de vida que começa lá atrás e ex-
plode hoje, neste trabalho que conta e 
narra essa vida.
Cartas de Odessa, que integra a exposi-

ção, é um trabalho multimídia que expus 
pela primeira vez. Fragmentos de cartas 
escritas e recebidas, uma grafia de vida 
através de imagens, pontos luminosos, 
palavras e textos poéticos, uma história 
de amor.
Venho há anos trabalhando nas questões 
da relação arte/escrita.  Poemas e textos 
que me sensibilizam, me comovem e me 
motivam a exprimir meus sentimentos e 
emoções estão sempre atravessando e se 
inscrevendo nas telas, nos livros de artista 
e nos cadernos, criando um diálogo atra-
vés da prática e do fazer.

A mídia, na época, deu muito destaque 
à exposição.
Gostaram bastante! Foi noticiado na Glo-
bo News: “uma combinação de telas, livros, 
vídeos e cadernos de anotações – é assim 
que a artista plástica Lena Bergstein cria 
suas obras. Uma simplicidade objetiva que 
compõe a exposição “Narrações”. De página 
em página, histórias são escritas nas telas... A 
palavra, que vai aparecendo, assim, desenha-
da, escrita em papel, é a grande obra-de-arte 
dessa exposição... Lena acha bonito recupe-
rar um tempo diferente, um tempo calmo, 
um tempo quieto, um tempo de pensa-
mento, de amorosidade.” 

Você faz parte da história da SBPRJ, com 
o seu trabalho na capa da revista Trieb.
Acho que sim!  Foi uma lenta trajetória, um 
trabalho que partiu de capas de livros, dese-
nhos para livros, até eu começar a criar meus 
livros de artista. O livro, para mim, é uma obra 
múltipla, onde pintura e texto coexistem 
com suas formas móveis, com seus ritmos; 
onde afetos e sentimentos são levados de 
página em página, onde há, em cada uma, 
o desejo de se elevar a uma noite de astros.

Você também escreveu um livro com 
Jacques Derrida: “Enlouquecendo o su-
jétil”, prêmio Jabuti de 1999. Como isso 
aconteceu?
Mais uma vez tocada na minha emoção. 
Agora, pela beleza dos textos de Derrida; 
me aproximei, assisti seus seminários em 
Paris, até que veio a proposta do trabalho 
conjunto: seu texto, acompanhado pela mi-
nha pintura e pela criação do livro todo. 

E sobre a relação: “psicanálise e arte”? 
A psicanálise deve existir dentro do set: 
qualquer tentativa de interpretação fora 
desse set é violência. Uma obra de arte não 
é passível de interpretação psicanalítica, ela 
precisa ser olhada, sentida, ser compreen-
dida no âmbito de outros trabalhos; ver a 
obra, deixar-se levar por ela.

Marina Tavares
marinatavares@terra.com.br

PSICANÁLISE E ARTE – EM QUE PONTO VOCÊ ESTÁ?

“Uma grafia de vida através de imagens, pontos luminosos, palavras 
e textos poéticos, uma história de amor...”

Lena  Bergstein
“Sou artista plástica, mãe de Mauro e André, meus dois queridos filhos já com 45 e 47 
anos (o que me espanta). Dois homens íntegros, sérios e extremamente carinhosos. 
E sou avó de 5 maravilhosas netas, lindas e inteligentes.”

CADERNO D

NOTA: A SBPRJ e a equipe de coordenação e de redatores do Programa Perguntar & Pensar comunica com pesar e tristeza o falecimento 
de Zé Zuca, em 29/05/2015, criador do programa infantil Rádio Maluca, no qual os diálogos são apresentados. O nosso carinho à família 
e à nossa querida Lara.

	 A coleção “Para ler e pensar” pode ser comprada
	 na secretaria da SBPRJ ou pelo site www.sbprj.org.br
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Reunião Científica – Prévia do 49º Con-
gresso da IPA, Tema livre: Envelhecimen-
to, Criatividade e Psicanálise – a Arte de 
Louise Bourgeois (e alguns comentários a 
respeito de Bispo do Rosário).
02 de julho
Autores: Maria Cristina Reis Amendoeira e 
Miriam Fainguelernt
 
Psicanálise & Cinema: Cidadão Kane – 
100 anos de Orson Wells
31 de julho, às 19h
Debatedores: Luiz Fernando Gallego e José 
Francisco da Gama e Silva 

Cursos Abertos do Centro de Estudos 
Psicanalíticos
Início em agosto
Coordenadoras: Maria Teresa Rocha e Maria 
Teresa Lopes
Em breve, informações e programação 
completa em www.sbprj.org.br

Jornada Transtornos do Espectro Autís-
tico: Controvérsias e Novos Paradigmas
06 a 08 de agosto
Local: Hotel Everest Ipanema – RJ
Realização: Instituto SBPRJ

Café Literário
14 de agosto, às 17:00
Coordenação: Sandra Gonzaga e Silva

Fórum Livre de Psicanálise
20 de agosto
Discussão de artigos com temas de psicaná-
lise contemporânea
Coordenador: Bernard Miodownik

Encontro com o Giuseppe Civitarese
27 e 28 de agosto
Coordenação: Wania Cidade

Psicanálise & Cinema: O Desespero de 
Veronika Voss, de Rainer Fassbibnder 

baseado no livro de Vladimir Nabokov
28 de agosto, às 19h
Debatedoras convidadas: Jansy Mello e Su-
sana Schild
Coordenação: Luiz Fernando Gallego 

Encontro com Luis Jorge Martin Cabré
31 de agosto e 01 de setembro
Coordenação: Wania Cidade

Simpósio de Lançamento da Revista Ca-
libán no Rio III! Ferramentas do Analista
01 a 03 de outubro
Local: Museu de Arte do Rio – MAR
Coordenação: Lúcia Palazzo e Wania Cidade

Winnicott: Integração e Diversidade. 
XXIV Encontro Latino-americano sobre o 
Pensamento de D. Winnicott
19 a 21 de novembro
Local: Hotel Everest Ipanema – RJ
Coordenação: Anna Lúcia Melgaço

No final de junho, entrará no ar o renova-
do Site da SBPRJ, este instrumento de co-
municação com seu público e importante 
vitrine para divulgação da nossa produção 
e atividades.
Potencialmente, o Site é um ponto focal 
para quem se interessa por todos os aspec-
tos da psicanálise. Assim, o Conselho Dire-
tor 2015-2016 decidiu reforçar o uso dessa 
ferramenta como parte de sua estratégia de 
abrir a SBPRJ para as questões da sociedade.
O resultado de três meses de trabalho é um 
site com layout mais contemporâneo e con-
vidativo, que espera fazer parte do dia a dia 
dos membros e aproximar outros públicos.
As consultas se tornaram mais visuais e 
menos textuais, para tornar mais imediata 
a interação.
Além de um rico acervo de publicações 
gratuitas, o Site disponibiliza agora uma Li-
vraria para facilitar a compra de revistas e li-
vros relacionados ao universo psicanalítico.
A nova seção “Fotos” resgatou o registro 
dos últimos eventos e será enriquecida 
com os próximos.

NOTÍCIAS DO SITE

www.sbprj.org.br

Iniciamos, no Intervalo Analítico e no Face-
book, um trabalho para estimular os colegas 
e o público em geral a interagir mais com 
este canal e reforçar a vocação da SBPRJ de 
viver a psicanálise no coração do Rio.

Luciana Carvalho
luciana@globo.com

VAI ACONTECER
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